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:são d:: 15 de se tembrQ de 1 994f 11.: ri R Dri	 N2. 1 1.) •1,1.1-	 .)

E.C11R S O No, t2.	 2 .1	 R 1:1" : 	 E „

RECORRENTE	 DARC'S DE CEEARO

E1O 11.:1111-1,1 f)	 )1'1.111" 	 !	 1;41'.3 113 f:11:3 	 8)1

1 , ReF.	 •	 re ...)[ :st:1	 .1	 l• ff. f...): 3 ci	 tr.)	 1:3	 t t	 1. c k	 r.3:1t	 f.

do capi1a1,, do 1.1'abalho ou da ombinação de ambos,
os a,,LmJ:n .:,os	 pensCles percebidos CM dinnfz1ro e os
pre.pvíiânos de quahluer naLur-eza, ass1„m LaffiDeni en
Uend1dos os acés(..,:imos patrimoniais nl.1l7lo
den1.:es aos ; endimentos declarados:, RECU.YSO IMpY0'

Vistos,	 r . :e!atades e casuul'idos os presenl.es a g.tos de
recu; .-so jnl . etvoslo por DARCY DE CESARO.

ACORDAM os Membros da Segunda CâmaJ . a do Pt1mel.r p CUriEC
H-P'.) de Contribuintes, por unanimidade de votos, negar prov1mento ao

Sala	 de? setembro de 1994
1111W#41111

, 
• PREfDENTEtí

------i:RREA CARNEfS0 SAFF11NV	 REI.ArnR
-

sEssPiu	 !1•1' E .1\1 11)(1)	 1101\1r:31

2 8 Al3R 1995
ParLiiparam, ainda, do presente julgamenim, DS segulW-es

	

Waidevan AJ.V22 de Oliveira, Hr'sula Hansen, Maia	 de Andra'
de Flgueir-odo, iú1.10 tlÉsar.	da Silva e Jos Carlos Passuello,
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PROCESSO No, 13984/000.058/9:3-60

RECURSO Nq,: 78.24.3

ACORDA° Ng.: 102-29.404

RECORRENTE : DARCY DE: CESARO

R.. EE	1.-... A.. -. T.... 0. E..	 I...	 i2.

o Eontribuinle em epigrafe, , devidamente qualificado nos.

aut.us	 recorre ...../oluntariamente a este i ......olegiado pelas Laz1',5es ei:postas

'Atraves da Notificação de fls. 16, e .J:ige --se do uontri--
buible acima qualific,-,Acio O p ...y. .gamento do imposto COr'reE---
pondent.e, a 3.S94,22 1...¡F:ITZ, alám dos respectivos encargos
de lei, face a constatação de Jimiss%o de rendimetos

Inicialmente, .L.ste á, em 09 de novembro de 1992, o c:.....):.1--

1 . L .H.it..illite efetuou. contestação ao procedimento atraves
de SRL (fls. J7) que se presume tenha ocor y. ido dent..r.
do	 prazo	 legal de 30 ,....:....ii..a.s::, eis que inexiste Aviso 	 de
Recepção	 ou	 c...ivaLquel'' 	 ot..J.I.....r..;....... 	 ....j;.J..-......iime!... 
de eiánuia da botiricação. ASSiffl !, de acordo com a In-
fí...Jrmação	 fiscal de fis- .."'.5,f-!., 52M que tivesse sido apre-

o que â lamentável, reco -
mehdou--se	 que o	 II	 1I 	 .n.......ii-i.flailzasse	 impugnaçao,
impondo --se, pois em respeito ao dcwd.....p-ibuinte 2 ao [..)rin•-.
cipio constitucional da ampla defesa, 1, cl como
tempestiva a. impugnação apresenlada somente em 03 de
março de J..99...-. (fls. 01/02).

Na contestação ft........Jr...frii,..k.Li..:..:.iiàdx, asseve'; ..a que os rendimentos.
auferidos Cli...,E;(3i-2..i--i..yun de simples correção monetária d::
valores que 1.....RJ...iam sido mutuados a empresa SERRA PINUS
INDUSTFU:M... 1....TDA 1 os quais se COfl91 ..i. I . U2M em rendimentos

1.....p.'

O Senhor. Delegado daFederal em 3o33. çaba, ou.,,....i..--

da	 a. autoridade rf.....,:viso:..-2, p ,.... olatn0 A5 fls. 36/40 a decisão Ng 292/93,
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PROCESSO Na. l.. :924/000 ” 058/9 60

ACORDA° No,, JU2 29„,1(),1

2 O. I. O

Conselbetr p Francisco de Paula Corres Carneiro Oiffoni. -

U:nnhusu se do ru. ,tu . so por preE“.11	 os requj.,sj 'f-os de

Nesta segunda :instnuia adminish.iva nada Lraz o Re -

F.isi.c	 E 	 I

1.	 „iF.	 J 00	 J"::E MG NE:Hi	 10
Rf.: 5.5,

nonstilut rendimeritn BruLo Lodo o prduto de cap.l.'
tal, do trabalho ou da combinação de ambps, os
alimenLos e pensfjes pereebidos em dinheir'o
prvenl.s do qualquer naturza, E5O loen
L,pndidos os aLuÉsuimos pal y imomiais não L.c:respon
denes aos i-endtmentos declarados,"

E liusie if.tigadur singular, em seu relatnrto, prouuua
fundamenLar a sua decisão acresentandor,

efeito, pelos doctmenLs tu:liados nos autos
não se pode conLlutr tratar se de uendimonlos
sontos decorrenes de simples coru'eção monetària

de lnvestimentos, (zomu, o Lentibuinte em
sua deLlaração de rendimenl.os e quer fazer creu:,"

A deuisão, perLanlo, se restringe ao valor' desLauado ne
tem 'Rendimentos lsenLes e não -Tributâveis' - a titulo

de flORREçA0 MONE1ARrA, no valor de L ...:r13 12.550.000,00
(„duze	 cuinhentos e f." .. inquenLa mil utuztrc-s),

Hua, o contrbui,nte, de adordt3 com o que constou de sua
Declaração de Bens em 31/12/1990, era ..redor da pessoa

dica SERRA FINUS INDUSTRII	 LIDA pela imporLância
'2 ” OUO.00,00 (dois milhbes de uruzeiros).
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PRIMEIRO CONSEIHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO No, 13981/000.058/93•••••••60

ACORDA° No, :1,02-29.1.04

Logicamente, fp resgato desse emprstimo seria fGítO EGM
0',:5 ãGrÊSEJMOS decorTentas dos. "juros e correção monel...J„,
ria", condição, aliás, contida nu Cont,rato de MI:Át.uo
fiFiliadc . . 01 .i 23 de outubro do 1990„

reconhecidas em data posterior, NAU: 	 ,2:1.....IDA O DOCUMEN- -
TO.

Da inGSMa fOLM,:-.',15 ..?. d'..:....,-claração de fls. 22, assinada pelo
SOUiD- . -f1eFente da. SERRA PINUS INDUSTRIAL. L..TDA,comprova
opeat,,ão de crádito, acrescentando, inclusiva, que "não
mantám escrita. regular', G que apresentou a SUã Decía••••-
af,',i.ão do Imposto da Renda com base no "lucro presumi• -
do."

NMO SE TRATA, POIS, DE OMISSnO DE RECEITA.

Ademais, a capacidade econômic,p •financira do suprigor.,
bem como 171 o p ig:...m d....;..,;.::: recursos, estão devidamenLe f'..-om• -
provados aLraves da apresentação dos extratos de con-......as
.':.'..IM'-1-'-',..,.'i-ite,5	 DãGUAriaS G das dectaraçCias de nens constan-
tes dos autos.

Há que SP adiantar-, tambem, q í.. 1.2 O Recorrente não á, e
nunca foi, sC2Jf....j..0 da SERRA PINUS INDUSTRIA;... LTDA, e tan• -
pouco par'...........-.:te de passos a ela vinculadas.'

iais argumentos Já .i. oram aprecLados devidamente na R.

"Pelos doccumentos juntados aos autos não i'.. 7.2 pode f....on•••
f..-....juir.	 IM - -se de rendimenLos i..f,sf.-..,.!....os daco . rent.es	 de

for .mou	 o c1 nt..1-ibuínte em sua de, ,.....laração de rendimen!....os

vel em S(.:: ..G. aspecto, não faz crer- que tivesse sido edi•••••
gi.do em 2 ....'.:: de c3u.1...t..tn-f, de 1990. A firmeza. dE tal cr.ença,
resulta evidenciada peio fatode somente .1'..,y2J-f.,2i-i-1 si.do
conhecidas suas assi.naturas em 23 de dezembro de 1992,
quando já havjam passado mais de 2 (dois) anos dom su---
posto mi'...ttuo e mais de 30 (trinta) dias da reclamação
efetuada (fls. 17), portanto, somente após o Ánidio do
procedimonLo de cflci::.::; que n f-.. ontribuinte procurou. um
Cartório hara "legitimar' a p---etandida operação,

,
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PROCESSO No,,.. . 13984/000.05G/93-60

AOORDMO No. 102-29.404

De outr.o lado, não há a menor coinc . idÊncia entne datas
e valer com as disponLbilidades E C Gt..tp0St..G empréstimo.
fs ..)	 reclamante Lenta c.1(....2inx....in:-,;1.:1-íiAi-- às fls. 13 que parte dos.
recursos teria origem em conta. LOrri.,,21. iLE UanCRriR --

BEEC, onde teria sacado em 27	 •de setembro de 1990 ---
NC.......f.$ 	 1.000.000,00, Lendo sacado de cadernetas de pou--
pança, ainda, as pai. celas de NC .;:f.$ 490.000,00, NCz$
102.000,00	 o	 NCz$ 000.000,00,	 Loial.izando	 NCz$

poupança juntados, nãp constm Lais movimonLaçbes (-1.'1::.,,,.::
05/06). Enl......rétan:-.o, á de se recor . dar que a pretendida
operação de empréstimo qu(.,,..? ter-ia gerado os rendimentos
ora contestados data de 23 de ouluhro de J990 no valoï
de	 NC2$ 2 ” 000.000,00 (f19„ 03). NL: . 5 uninc .idp nl-f-?-5 ..,,.	 Pflï--

nr . R:,, R ão da veracidade do suprimento se faz,
provando, com documentação Llá1 .J1.1. e idnnea, coincidente
em datas e valores com as impertnncias suprimidas, a
prc.),...,(211i9ncia	 do	 num1E.,..,!',...ii.)	 ',.-!:..si.'.,.J(,:,.......'..........1vo e não t ....:Offi	 R	 51M---

pies alegação de que o supridor dispunha da referida

No	 mesmo sentido,	 t.r • ilha fira-ie ..,.,.::, .,fl.u......-1.5f....irl...1.c.ffrici.:ii,. 	 admi--•

Também, pelo lado da mutuária inexiste possibilidade de
prova con....::-...t.....:,:,ta de realização da operação de mC.Átuo, eis.
que nân foram esoriturados quer 1....i.v:-(.3 Diário, quer Li---
vro Caixa, oenferme a .t.sta a declaração de fls. 22,
firmada pela pessoa jur .cidica - - SERRA PINUS lNDHSTRTN
J.....IDA, e trazida aes autos pelo próprio reclamante.

E de Se nbservar, ainda. que o 'contrate" --- cláusula
lerceira (fls. 0'3), elegeu como indexador a B1N„ toda - -
via tal titule foi extinto, do mundo juv • ídice ainda EM

il .à.,, de fevereiro de 1991, pelo artigo . -So. da Lei Nt2

8,177/91, SPM que houve a substituição deste através de
insirumente adequado, o que á inooncebivel e (..... .c.......r.f'.1.L-(Tla. a

Outr-ossim, á de se t....(....i!.,v em mente a peculaied:(3de (Ia p .;-o -

fissão declinada. pelo inLeressado treinador' de cava--
los, desvinculada de fonte pagadora pessoa jurídica,
por. certo, ept:-(si.:!1...'..:',Al'Ito, á de se ver que este somente fez

var pela declaração de bens de fls. 09/10, fato que poF
certo h.:?,./.(:)...1 -o a :informar como não tributáveis, os ren-
il i MEfl l-n ', ', auferidos na ocupação prefissional, ¡....);-"etenden -
do - . se v,a1c,..:,1-- de um artificio.
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f3RIAO No	 ij'r.2

NEST,0 passo, Ma ausÉncia de i...tomprovaã

	

de	 „

;

,

na forma do disposto nos par-ágrafos Jo fi..? 42 do artigo
%g, da lei	 7.711, de 22 de dazem i:.wo da 198S,	 "vey

32,	 rripc.-/stu i	 i. d E.v	 o o	 oodme.,.1 t

br	 :1

1 1

,f:kg	 t•

u.s.c1H1.:,...3	 de	 1.1Z55	 „	 .o..)	 '.15.	 525,55	 5,,.5.. 5 55l5,J.li'755,555

da	 (-)2 aij.monos e penses 	 	 am
„

feiEs	 r	 1-2:-.3nLE:.LH,.:::

fel for:E,	 r	 o.E Lmo

Païagrato q o - A E o E	 t Lç.EEEo 1ndep2nd da danomlna
	1-1 .1 . 1ms	 diraitos, da loca-

1	 7.;	 c..!
c) v	 ,ir	 „

5,5,5 1.:	 pcn-	 For
t	 tItttl	 , "

I.: a	 i"t.i.f

idc)	 f:c)	 rt(à de	 Lo de

i 	 5pl

'Í(3
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